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ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ POVO DO ORIENTE!
SARAVÁ PRINCESA YARA!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.

DIA 10  AMACI PARA OS MÉDIUNS QUE AINDA NÃO FIZERAM. VER CARTILHA DO MÉDIUM E PROVIDENCIAR O MATERIAL PARA O AMACI.
DIA 24  (20:00h)   HOMENAGEM AO POVO DO ORIENTE TODOS OS MÉDIUNS DEVERÃO TRAZER VELA LARANJA, FLORES E ÁGUA MINERAL QUE DEVERÁ SER OFERTADO NO ALTAR. 
***********************************
( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira-feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
(Terça e sábado     gira
( Sábado e Segunda feira: Apometria

*************************************

Há um caminho para a felicidade: é deixar de nos preocuparmos com as coisas que estão além do poder de nossa vontade." (Epicteto)
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

"Eu não procuro saber as respostas,  procuro compreender as perguntas."
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
"Quando uma porta se fecha, outra se abre. Mas, muitas vezes, nós ficamos tanto tempo olhando, tristes, para a porta fechada que nem notamos que se abriu outra para nós."-(Alexander Graham Bell)
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE MARÇO/2017:
03/03 – POMBA GIRA
10/03 – XANGÔ E ERÊ
17/03 – PRETO VELHO
24/03 – GIRA E HOMENAGEM AO POVO DO ORIENTE
31/03 – CIGANO


	 “Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da criação, seja animal ou vegetal, ninguém precisará  ensiná-lo a amar seu semelhante”.  Albert Schweitzer 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
" A mais insuportável tirania é a tirania dos que preferem ficar  criticando e reclamando ao invés de tomar iniciativa de lutar  em defesa dos seus próprios direitos" 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
"A alma é insuscetível de destruição; é ela que vivifica o corpo; traz consigo a vida onde aparece. Não recebe a morte — é imortal". —Sócrates﻿ ﻿ ﻿

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Tudo tem origem em nós e para nós retorna

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
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Pai nosso

Pai nosso, que estás nas flores, no canto dos pássaros, no  coração a pulsar; que estás na compaixão, na caridade, na paciência e no gesto de perdão.

Pai nosso, que estás em mim, que estás naquele que eu amo, naquele que me fere, naquele que busca a verdade

Santificado seja o Teu nome por tudo o que é belo, bom, justo e gracioso.

Venha a nós o Teu reino de paz e justiça, fé e caridade, luz e amor.

Seja feita a Tua vontade, ainda que minhas rogativas prezem mais o meu orgulho do que as minhas reais necessidades.

Perdoa as minhas ofensas, os meus erros, as minhas faltas. Perdoa quando se torna frio meu coração;

Perdoa-me, assim como eu possa perdoar àqueles que me ofenderem, mesmo quando meu coração esteja ferido.

Não me deixes cair nas tentações dos erros, vícios e egoísmo.

E livra-me de todo o mal, de toda violência, de todo infortúnio, de toda enfermidade. Livra-me de toda dor, de toda mágoa e de toda desilusão.

Mas, ainda assim, quando tais dificuldades se fizerem necessárias, que eu tenha força e coragem de dizer: Obrigado, Pai, por mais esta lição! 

Que assim seja!!!

Que Nosso Grandioso ilumine todos os dias da nossa vida.
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LINHA DO ORIENTE E ATUAÇÃO NA VIDA DO UMBANDISTA

Espíritos que se manifestam nessa Linha

Monges, mestres, rabinos, sábios e pessoas fortemente relacionadas ao que tange a espiritualidade. Espíritos que não se encaixavam nos arquétipos de origem africana, portuguesa e indígena, encontraram na Linha do Oriente uma forma de se manifestar e rememorar as práticas magistas vividas em outras existências.

A Linha do Oriente é muito ampla e tem o objetivo de trazer a cultura do povo oriental para dentro dos terreiros de Umbanda – que se consolida como uma religião multi-cultural – e desta forma trazer o olhar do orientalismo sob nós, homens ocidentais. Vamos encontrar nela monges tibetanos, japoneses, chineses, turcos, muçulmanos, hindus..

Qual o propósito?

Trazem consigo o estímulo ao desapego. Desapego ao padrão de vida imposto, a automatização, ao consumismo desenfreado e ainda, propõe à nós uma reflexão mais profunda sobre o nosso interior. Por isso, é conhecida como a linha que dá mais ênfase a questão da espiritualidade do ser, é como se eles nos dissessem “desliga o modo automático, perceba a vida e encontre dentro de você o sentido de toda essa realidade”.

Por esse motivo é que evoca o arquétipo dos espíritos das religiões orientais, trazendo esse perfil de libertação dos modos de vida costumeiros, de renúncia a hábitos que fazem parte disso e ainda, a de percepção da realidade em um contexto fora do que nos é determinado.

Mãe Lurdes de Campos Vieira pontua em sua obra “Os Guias Espirituais da Umbanda e seus Atendimentos” sobre essa linha, dizendo que ela tem enviado para a Corrente Astral de Umbanda uma quantidade imensa de guias espirituais de graus elevadíssimos, cuja missão é a de humanizar os corações endurecidos e fecundar a fé e os valores espirituais, morais e éticos no mental humano.

Eles estimulam no médium e nos consulentes o caminho da ascensão espiritual, por meio dos estudos, da meditação, da ciência, do conhecimento das leis divinas, do amor, da verdade, da arte e do belo, fazendo-os eliminarem das suas vidas tudo o que é pernicioso.

Mãe Lurdes de Campos Vieira, Os Guias Espirituais da Umbanda e seus Atendimentos, Ed. Madras

Por isso, essa linha também evoca a questão de não esperar que a ajuda venha de fora, mas sim de encontrar dentro de você as reflexões e as decisões que precisam ser tomadas “implantar em você uma força, uma inspiração, uma vontade de encontrar-se no seu íntimo, de despertar sua luz interior.. você é Deus, você é co-criador do universo e criador da sua realidade” explica Pai Rodrigo.

Nisso o sacerdote insere que nas comunicações com os espíritos da Linha do Oriente temos a oportunidade de entender sobre o “ampliar de nossa consciência” ou o desenvolvimento da autoconsciência, que proporciona ao indivíduo a autonomia sobre sua trajetória, sobre o que precisa ser melhorado em si em suas relações com o outro.

Isso não tem a ver com viver sem rumo, sem causa ou não se orientar por nenhum segmento, mas sim com deixar de esperar do outro ou de criar expectativas em tudo o que nos permeia. “A frustração é a dor diante a uma expectativa não atendida, mas que você construiu, porque você colocou para si que, só quando aquilo se concretizar vindo do externo (ou de outra pessoa), vai ser bom pra você no interno. Só que antes de você esperar do outro, faça você” encerra Pai Rodrigo Queiroz explicando sobre a atuação efetiva em nossas vidas, da regência dessa linha.

Desde os primórdios.. 

Enfim, mesmo vista (ou pelo menos explicada) com menos frequência, a Linha do Oriente está presente desde do surgimento da Umbanda, quando suas falanges já se manifestavam nas giras como “pequenos fragmentos de tradições esotéricas, da ciência dos magos, dos oráculos e dos mistérios religiosos antigos”. Mãe Lurdes explica em seu livro que essa linha abrigou as diversas entidades que não se encaixavam nas matrizes indígenas, portuguesa e africana, formadoras do povo brasileiro, mas que mesmo assim preservavam conhecimentos milenares, se afinizavam com os conceitos religiosos e tiveram a preparação necessária para atuar como guias luminosos nessas egrégoras.

“Que você encontre o ser divino que habita em você, pois isso é o que você é, mas que você ofereça isso ao mundo, ofereça isso aos seus, ao seu meio e que seja feliz mais integrado com você, mais integrado com a natureza, com o universo, com Deus, com os Orixás, então, eu reverencio você que é o Deus que habita esse corpo. Namastê!”
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Mensagem de Reflexão...

"Um dia em uma jornada A AGUA, O FOGO E A CONFIANÇA, entraram em uma floresta........

Então o Fogo disse: Se eu me perder, me procurem aonde a fumaça, pois aonde a fumaça há fogo... Então a Água disse: Se eu me perder me procurem na umidade, pois onde onde há umidade há água! Então a confiança disse: - Se eu me perder, não me procurem, pois uma vez perdida nunca mais me encontrarão... "

"A confiança é a base de todos os sentimentos" 

nunca perca a confiança de ninguém, ela jamais volta."

" A mesma água fervente que amolece a batata também torna o ovo duro. Não são as circunstâncias que mudam as pessoas, mas sim o que tem dentro delas "
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PEDIDO DE UM ZELADOR  DE SANTO 

( reflita)

 "Se algum filho (a) deste terreiro, por ventura querer me presentear, tenho algumas sugestões do que estou necessitando:

 1- Que cheguem no horário marcado, de preferência 10 min. antes, para não causar turbulência e para não perder a defumação que é fundamental.
 2- Que pare de dar desculpas esfarrapadas sobre suas faltas e assuma a sua falta de responsabilidade com os orixá e necessitados.
 3- Que se não respeita o terreiro e a mim, tudo bem, mas pelo menos respeite os orixás, seus guias e mentores.
 4- Que ao invés de fazer panelinhas, fofocas, faça um laço de união, para fazermos o bem entre todos e prestar uma caridade sólida.
 5-Que não fiquem contando os minutos para terminar os trabalhos e saírem como uns loucos apressados.
 6-Que ao invés de apontar, criticar o próximo, tenha o bom senso, estenda a mão, auxilie, afinal você está em uma casa, onde se pratica a caridade, aqui ninguém é melhor que ninguém, somos todos de carne e osso.
 7-Que não leve para dentro do terreiro as suas desavença, se você não estiver bem consigo mesma ou com seus irmãos, como você vai passar a paz espiritual, manter a harmonia, praticar o bem?.

 Agora, se forem dar aquela famosa lembrancinha, POR FAVOR, que seja de "AMOR CARIDADE E DISCIPLINA."                         
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Primeiro dia de aula.
O professor de 'Introdução ao Direito' entrou na sala e a primeira coisa que fez foi perguntar o nome a um aluno que estava sentado na primeira fila:
- Qual é o seu nome?
- Chamo-me Nélson, senhor.
- Saia de minha aula e não volte nunca mais! - gritou o desagradável professor.
Nélson estava desconcertado. Quando voltou a si, levantou-se rapidamente, recolheu suas coisas e saiu da sala.Todos estavam assustados e indignados, porém ninguém falou nada.
- Agora sim! - vamos começar .
- Para que servem as leis? Perguntou o professor.
Seguiam assustados ainda os alunos, porém pouco a pouco começaram a responder à sua pergunta:
- Para que haja uma ordem em nossa sociedade.
- Não! - respondia o professor.
- Para cumpri-las.
- Não!
- Para que as pessoas erradas paguem por seus atos.
- Não!
- Será que ninguém sabe responder a esta pergunta?!
- Para que haja justiça - falou timidamente uma garota.
- Até que enfim! É isso, para que haja justiça. E agora, para que serve a justiça?
Todos começaram a ficar incomodados pela atitude tão grosseira. Porém, seguíamos respondendo:
- Para salvaguardar os direitos humanos...
- Bem, que mais? - perguntava o professor .
- Para diferenciar o certo do errado, para premiar a quem faz o bem...
- Ok, não está mal, porém respondam a esta pergunta:
"Agi corretamente ao expulsar Nélson da sala de aula?"
Todos ficaram calados, ninguém respondia.
- Quero uma resposta decidida e unânime!
- Não! - responderam todos a uma só voz.
- Poderia dizer-se que cometi uma injustiça?
- Sim!
- E por que ninguém fez nada a respeito? Para que queremos leis e regras se não dispomos da vontade necessária para praticá-las? Cada um de vocês tem a obrigação de reclamar quando presenciar uma injustiça. Todos. Não voltem a ficar calados, nunca mais! Vou buscar o Nélson - disse. Afinal, ele é o professor, eu sou aluno de outro período.
Aprenda: Quando não defendemos nossos direitos, perdemos a dignidade e a dignidade não se negocia.
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Comida de santo

Comida que todos comem

Em todos os povos, culturas e civilizações haverá sempre uma comida de santo. Desde o symposion ― quando os gregos ofereciam vinho tinto ao chão, derramando-o sobre a terra, para celebrar os deuses e os antepassados ― até os dias de hoje, a homenagem se repete.
O primeiro gole de aguardente é sempre do santo. No bar, na rua ou no mercado, reproduzimos essa celebração para louvar mitos e deuses, num gesto tão antigo quanto a própria história do homem; e, democraticamente, sempre louvando todos os santos. Assim, fazemos nós, brasileiros.
Sacralizar os alimentos para que através da comida seja possível realizar a comunicação entre o homem e o seu deus assume, desse modo, expressões diversas, mas sempre com o mesmo desejo. Seja na hóstia dos cristãos; no matzá consumido pelos judeus na Pessach; ou quando é oferecido milho temperado com camarão e dendê para Yemanjá, o que o homem deseja é alcançar uma maior relação com a sua divindade.
Tudo isso flui, interage, possibilita marcar um lugar social, de pertencimento a um povo, a uma tradição. E assim é a comida de santo de matriz africana – rica, diversa, saborosa e principalmente simbólica; tão sagrada e importante quanto qualquer outra comida numa liturgia de cristãos, judeus, muçulmanos, ou de qualquer outra religião.
Tudo se iguala no que é chamado de sagrado, naquilo que é da natureza do sentimento religioso, sendo identitário para cada comunidade, região, país.
Eis, portanto, como devem ser vistos os terreiros: verdadeiros memoriais vivos dos patrimônios do continente africano, onde estão em destaque os sistemas alimentares e os seus processos culinários, os quais se originam da sabedoria tradicional de um povo e da sua cultura.
Nos  espaços das comunidades terreiros são vivenciados  magníficos rituais de comensalidade e de sociabilidade.
Então, alimente o seu santo e se alimente!  
Porque, sem dúvida, toda comida é santa!
Raul Lody
Antropólogo
[image: image8.png]



Isso é o ENCANTO DE UMA GIRA!!!
 

Axé pessoal!
 Sexta feira é o dia da semana que muitos Terreiros abrem suas portas e suas giras para atender centenas e mais centenas de pessoas e milhares de espíritos desencarnados.

Como para algumas pessoas esse dia é “somente” um dia de Gira, gostaria de propor um pensar juntos sobre o que representa a “Abertura da Jurema”.

Afirmo e reafirmo que viveríamos muito mais felizes, alegres e plenos se aprendêssemos fazer de cada momento, um Momento Único, e sendo assim, penso que a Umbanda teria um Valor mais real, com seus médiuns muito mais vibrantes e fiéis se conseguíssemos enxergar Além, se conseguíssemos perceber a importância de cada um e de todos nós para essa religião que só consegue realizar e se manifestar através de nós, se conseguíssemos perceber a grandeza de cada rito, de cada ritual, de cada gira e de cada vez em que a “Jurema é aberta”.

Portanto, se pararmos para pensar um pouco no que acontece em um dia de gira perceberemos uma religião única, uma oportunidade única e um dia único, cheio de momentos únicos.

Perceberemos a importância de cada ação, de cada “pequeno” ato, de alguns “detalhes” que, com certeza, influenciam diretamente em nossa vida.

Perceberemos ainda que, infelizmente, muitas vezes nos deixamos influenciar pela inércia, pelo esquecimento e pior, por um cotidiano frio e calculista, perdendo assim todo o Encanto, todo o Valor e todo o Poder Realizador de uma gira, deixando que a ‘Abertura da Jurema’ se reduza em um simples ato de “Esperança de Fé”.

Vejam alguns pequenos “detalhes” de um dia único, de um dia que faz a diferença na vida de muitas pessoas e milhares de espíritos.

Para muitos dos consulentes esse dia é um dia de expectativa, muitos passam o dia olhando para o relógio e preocupados em não faltar ou atrasar. Se programam desde cedo, conversam com os familiares, combinam horários e pontos de encontros. Afinal, é DIA DE GIRA!!!

Muitos passam o dia pensando no que irão falar, pensando no que pedir e no alívio que terão depois dos poucos minutos de prosa.

Alguns ainda passam o dia torcendo e até ‘pedindo’ para falar com determinada Entidade, outros torcerão para que a gira seja com sua Linha preferida, mesmo porque, cada Linha tem uma energia específica, com formas de agir e de nos atingir diferentemente – os Caboclos, por exemplo, agem com uma encantadora racionalidade e sabedoria que nos levam a agir cheios de ‘certezas’ nas Forças Supremas; os Pretos Velhos, mais sensíveis, apaziguadores e tolerantes, quase sempre nos fazem chorar e refletir sobre nós mesmos; já do ‘povo da Bahia’, – que alegria! -, recebemos descontração, magia e gingado para lidar com os percalços da vida diária. Com os Exus então, encontramos, entre tantas coisas, a verdade dura, crua e, muitas vezes, dolorida… Isso é o Encanto de uma Gira!!! Necessidades, merecimentos, realizações, bênçãos, esperança e amor tudo junto,  manifestado em um ‘estalar’ de dedos, em um ‘bater cabeça’, em um ‘pensar’ puro e em um ‘sentir’ junto.

Os médiuns então terão um dia mais que especial, cuidarão de suas roupas, guias e objetos de uso em gira. Tudo deverá estar impecável, pois a responsabilidade é grande.

Para muitos, os preparos começarão no dia anterior, com defumação e banho de ervas, farão suas Firmezas pedindo toda proteção para o trabalho do qual irão participar e pedirão ainda, ajuda para que sejam bons instrumentos e manifestadores da Luz Divina.

Também cuidarão do horário com muito mais atenção para não se atrasarem, pois sabem que muitos dependem deles.

Procurarão ter um dia sem stress e sem grandes tumultos, atentos à alimentação e às atitudes de forma muito mais acentuada. Afinal, é DIA DE GIRA!!!

Alguns terão pequenas tonturas durante o dia, outros terão uma sonolência descontrolada, perceberão ‘presenças’ e sentirão vultos, além da aproximação das Entidades. Isso é o Encanto de uma Gira!!! É servir, agir, ser, estar, se preparar, se preocupar, se doar, sair mais feliz do que chegou, mais pleno, mais encantado e já com saudades.

Já a Mãe ou o Pai Espiritual terão um dia que exigirá muita concentração e disciplina. Terão que firmar todo terreiro, assentar e alimentar todas as Forças, olhar, cuidar e sentir todos seus médiuns. Perceber os ataques, a energia da corrente, a presença dos Guias para Trabalho, a influência dos Orixás, a permanência das legiões do Bem, do Mal e dos espíritos enfermos que são naturalmente direcionados para tratamentos durante os trabalhos. Cuidarão do antes, do durante e do depois dos trabalhos religiosos, terão que fazer tudo com muita excelência e competência.

Nesse dia especificamente, serão os primeiros a acordarem e os últimos a dormirem. Afinal, é DIA DE GIRA!!!

Claro que ainda terão que cuidar de suas firmezas pessoais, de sua família, do seu trabalho diário e ainda se preocuparão em arrecadar verbas para continuar mantendo as despesas do Terreiro em ordem. Isso é o Encanto de uma Gira!!! É fazer o bem sem olhar a quem, é saber discernir, é enxergar Além, é fazer a diferença, é fazer diferente, é cumprir a missão, a função e a obrigação agradecendo com o coração, com  a mente e com a alma cheia de verdade.

E para o Astral então, o trabalho é muito maior! São falanges e mais falanges de espíritos iluminados que literalmente “vêm” para nos ajudar.

São grupos de espíritos protegendo o Terreiro durante todo o dia e durante toda a noite, auxiliando a gira, fortalecendo a corrente mediúnica, segurando a porteira e sustentando a “Abertura da Jurema”. Outras falanges protegem e acompanham os médiuns da corrente durante todo o dia, pois é fato que nunca estamos sozinhos. Os consulentes também são cuidados, também têm o auxílio de espíritos iluminados, também são guardados, direcionados e livrados dos ataques de espíritos inferiores que muitas vezes não os querem dentro de um Terreiro. Portanto, todos são cuidados, assistidos e abençoados durante todo o dia. Afinal, é DIA DE GIRA!!!

E sabemos que em dia de gira, não entra em nossa gira quem não tem permissão da Lei Divina, ou seja, estar em gira, participar de uma gira, vivenciar uma engira é uma grande benção! Um grande privilégio!

E isso é o Encanto de uma Gira!!! É saber que os Guardiões da Lei Divina são rigorosos, que estão enxergando Além, que estão ouvindo nossos pensamentos muito mais do que nossas palavras, que se assentam em nossos Terreiros como se assentam em torno de Ogum e que manifestam o Poder Divino Realizador não apenas  no momento em que o Pai Espiritual clama aos Orixás a permissão para a Abertura da Jurema, mas em todos os momentos que clamamos por Paz, Amor e Compaixão.

Pois bem, são esses “pequenos detalhes” que fazem a Umbanda ser tão encantadora. Encanto esse, que nos faz sorrir, que nos faz querer mais, que nos alimenta e nos faz ressurgir para uma vida de realizações.

E será a percepção desses “Momentos Únicos” que transformarão nossa vida religiosa em uma vida mais feliz e plena.

E serão esses “Momentos Únicos” que nos transformarão em seres humanos melhores e que transformarão a “Esperança de Fé” em CRENÇA REAL.

É!… Enxergar ou vivenciar a Umbanda com todo seu Encanto não é fácil, precisa ter Olhar de Poeta, precisa ter Fé naquilo que está Além de nossos olhos. Precisa confiar, não se preocupar e não se incomodar. Precisa ter leveza, doçura e gentileza. Precisa querer, ser e estar em Paz e Pleno.

Salve Nossa Gira!

Salve Nossa Engira!

Salve a Abertura da Jurema!

Salve Nossa Umbanda!

Salve a Minha Umbanda!

É por Ela que vivo, trabalho e ajo, cada vez mais em Paz, Plena e Encantada.

Feliz sexta feira a todos afinal, É DIA DE GIRA!!!

Desconheço a autoria
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Louvação aos Ogãs
Ponto de Autor Desconhecido

"Ah, como é lindo o batuque do Tambor

Ah, como é lindo o batuque do Tambor

Na Umbanda linda de Nosso Senhor

Na Umbanda linda de Nosso Senhor

É a mensagem que enaltece os Orixás

É a oração que elevo ao senhor

É a vibração que nos faz incorporar

Sem batuque na umbanda

Não se pode trabalhar

Eu não sabia, mas agora aprendi

Que o canto faz a gira de Umbanda

Quem canta, encanta a vida dos Orixás

É uma benção, divina que emana muita paz"
Curimba é o nome que damos para o grupo responsável pelos toques e cantos sagrados dentro de um terreiro de Umbanda. São eles que percutem os atabaques (instrumentos sagrados de percussão), assim como conhecem cantos para as muitas “partes” de todo o ritual umbandista. Esses pontos cantados, junto dos toques de atabaque, são de suma importância no decorrer da gira e por isso devem ser bem fundamentados, esclarecidos e entendidos por todos nós.

Muitas são as funções que os pontos cantados têm. Primeiramente uma função ritualística, onde os pontos “marcam” todas as partes do ritual da casa. Assim temos pontos para a defumação, abertura das giras, bater cabeça, etc. 

Temos também a função de ajudar na concentração dos médiuns. Os toques assim como os cantos envolvem a mente do médium, não a deixando desviar – se do propósito do trabalho espiritual. Além disso, a batida do atabaque induz o cérebro a emitir ondas cerebrais diferentes do padrão comum, facilitando o transe mediúnico.

Esse processo também é muito utilizado nas culturas xamânicas do mundo afora. 

Entrando na parte espiritual, os cantos, quando vibrados de coração, atuam diretamente nos chacras superiores, notavelmente o cardíaco, laríngeo e frontal, ativando – os naturalmente e melhorando a sintonia com a espiritualidade superior, assim como, os toques dos atabaques atuam nos chacras inferiores (básico, esplênico e umbilical), criando condições ideais para a prática da mediunidade de incorporação. 

As ondas energéticas – sonoras emitidas pela curimba, vão tomando todo o centro de Umbanda e vão dissolvendo formas – pensamento negativas, energias pesadas agregadas nas auras das pessoas, diluindo miasmas, larvas astrais, limpando e criando toda uma atmosfera psíquica com condições ideais para a realização das práticas espirituais. A curimba tranforma – se em um verdadeiro “pólo” irradiador de energia dentro do terreiro, potencializando ainda mais as vibrações dos Orixás.

Os pontos transformam – se em “orações cantadas”, ou melhor, verdadeiras determinações de magia, com um altíssimo poder de realização, pois é um fundamento sagrado e divino. Poderíamos chamar tudo isso de “magia do som” dentro da Umbanda. 

A Curimba também é de suma importância para a manutenção da ordem nos trabalhos espirituais, com os seus pontos de “chamada” das linhas, “subida”, “firmeza”, “saudação”, etc. Entendam bem, os guias não são chamados pelos atabaques como muitos dizem. Todos já encontram – se no espaço físico - espiritual do terreiro antes mesmo do começo dos trabalhos. Portanto a curimba não funciona como um “telefone”, mas sim como uma sustentadora da manifestação dos guias. O que realmente invoca os guias e os Orixás são os nossos pensamentos e sentimentos positivos vibrados em vossas direções. Muitas vezes ao cantar expressamos esse sentimentos, mas é o amor aos Orixás a verdadeira invocação de Umbanda.
Falando agora da função de atabaqueiro e curimbeiro, ou simplesmente da função de “ogã” como popularmente as pessoas chamam na Umbanda, enfatizamos a importância deles serem bem preparados para exercerem tal função. Infelizmente ainda hoje a mentalidade de que o ogã é “qualquer um que não incorpore” persiste. Mas afirmamos, o ogã como peça fundamental dentro do ritual é também um médium intuitivo que tem como função comandar todo o “setor” da curimba. Por isso faz - se necessário que seja escolhido uma pessoa séria, estudada, conhecedora dos fundamentos da religião. 

Além disso, o ideal é que o “neófito” que busca ser um novo ogã procure uma escola de curimba, onde aprenderá os fundamentos, os toques de nação e “como”, “o quê” e “quando” cantar. 

Mulheres também podem ser atabaqueiras e curimbeiras, SIM! O "cargo" de ogã vem do candomblé e apenas é dado a pessoas do sexo masculino. A mulher no Candomblé não toca atabaque, por alguns dogmas da religião, principalmente em relação à menstruação. Na Umbanda não importamos dogmas e conceitos do candomblé, mas sim seguimos os nossos, passados diretamente pelos nossos guias e mentores. Nuca vimos um caboclo ou preto – velho proibindo mulher de tocar atabaque, por isso afirmamos, na Umbanda mulher toca e canta sim, e, diga – se de passagem, muitas vezes melhor do que os próprios homens. 
Por fim, queremos fazer alguns comentários a cerca da espiritualidade que guia os trabalhos da curimba. Muitas linhas de Umbanda existem no astral e trabalham ativamente nele, apesar de não incorporarem. Existem muitas linhas de caboclos, exus, pomba – giras, etc, que por motivos próprios trabalham nos “bastidores”, sem incorporarem ou tomarem a “linha de frente” dos trabalhos espirituais. Também existe uma corrente de espíritos que auxiliam nos toques e cantos da curimba. São mestres na música de Umbanda, verdadeiros guardiões dos mistérios do “som”. Normalmente apresentam – se com a aparência de homens e mulheres negras, com forte complexão física para os homens, e bela mas igualmente forte para as mulheres. Seus trajes variam muito, indo desde a roupagem mais simples como um “escravo” da época colonial, como até mesmo o terno e o vestido branco. 

São espíritos bondosos, muito alegres e divertidos, que com o cantar encantam a muitos no astral. Alguns fazem – se presente auxiliando o toque, outros o canto e outros ainda auxiliam a manutenção da energia e sua dissipação dentro do terreiro. Muitas vezes chega a acontecer uma espécie de “incorporação” desses guias com os ogãs, os inspirando a determinados toques e cantos. Qualquer pessoa com experiência em curimba pode relatar casos aonde um ponto vem na hora que ele é necessário e depois você simplesmente o esquece. Isso acontece sobre inspiração desses mentores.

Algumas vezes também, em festas de Umbanda e dos Orixás, onde muitos se reúnem, percebemos que diversos espíritos chegam portando seus “tambores astrais”, percutindo – os a partir do astral, ajudando na sustentação e na energia das festividades, potencializando ainda mais os toques dos atabaques e as energias movimentadas. Isso é muito comum, por exemplo, nas festividades de Iemanjá, no fim do ano.

Quando os guias, incorporados fazem sua saudação à frente dos atabaques, estão saudando as pessoas que tocam, estão pedindo para que as forças movimentadas pela curimba sejam benéficas a todos, mas estão também, saudando e agradecendo a toda essa corrente de trabalhadores “anônimos” do astral. Estão percebendo como muita coisa foge aos nossos sentidos em uma “simples” e humilde gira de Umbanda? 

Sabemos que esse universo da curimba muitas vezes é pouco explicado, e muitos chegam a defender a abolição dos atabaques dos centros de Umbanda. A isso, os próprios guias e mentores de Umbanda respondem, tanto incentivando os toques e trazendo mentores nesse “campo” , como também, abrindo turmas de estudo de Umbanda e desenvolvimento mediúnico, onde percebemos claramente que o "animismo" acontece por despreparo do médium, falta de estudo ou orientação e não pelo uso de atabaques. Colocar a culpa nos atabaques é como “tampar o sol com a peneira”. Afinal, como explicado parágrafos acima, o atabaque quando bem utilizado é ótima ferramenta para o desenvolvimento mediúnico. 

Muitos desses toques a respeito da curimba, que aqui estão escritos, foram me passados por um espírito amigo, que me auxilia nos trabalhos de curimba e que apresenta – se com o nome simbólico de “Zé do Couro”. (quem quiser pode conferir uma pictografia desse mentor no blog: http://blog.orunananda.zip.net )

Esperamos que esse texto possa ter trazido certas explicações à cerca da curimba, desmistificando e explicando alguns aspectos dela. 

Axé a todos! 
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Iniciação no terreiro fundamenta pelo Orixá versus A inscrição no curso de sacerdote nos moldes tayloristas‏

Aranauan, Saravá meus irmãos planetários,

 

Ontem escrevemos sobre diferenças entre Escolas e Seitas. O texto em questão era um excerto de algo que publicamos nos fóruns em 2009. Aproveitando o ensejo localizei outro texto que gostaria de trabalhar novamente e discutir.

 Na Casa Iniciática dirigida por Pai Rivas um discípulo torna-se sacerdote, no mínimo, em 7 anos de vivência  e de acordo com as responsabilidades assumidas perante o Astral. Posturas como esta são comuns em inúmeros terreiros sérios pelo nosso Brasil.  O que temos observado é como alguns indivíduos, muitos recém egressos na Umbanda, buscam meios rápidos para alcançar o sacerdócio.  Isto infelizmente é possível atualmente, pois existem cursos de formação de sacerdotes de duração relâmpago (literalmente em finais de semana), onde o único pré-requisito é pagar a mensalidade. O pior é que estes cursos são dados por pessoas que também foram formados em cursos, ou seja, não possuem vivência real no terreiro através da sagrada relação pai e filho, mestre e discípulo forjado com muito trabalho pela e para a Umbanda. Ainda nestes cursinhos temos alguns casos, classificados como “sacerdote vocacional” (?!?!?!), onde os alunos nem mediunidade de incorporação precisam ter. Pior, isto está registrado em livro...

 Observamos nesta tática uma tentativa de transformar a Umbanda em um simples processo “taylorista”. Na Administração Científica, Taylor desenvolveu um estudo de “tempos e movimentos” onde se buscava fazer o trabalho da forma mais rápida possível com o menor desperdício de esforço. Na prática, procura-se em uma atividade condicionada, ou seja, repetida e sem reflexão por parte do trabalhador, o menor trabalho para produzir a mercadoria. Não é isso que acontece em um curso de final de semana?

 O pior de tudo isto é querer através desta formação rápida no sacerdócio uma independência financeira. Aquilo que os nossos Guias entregaram para o umbandista trabalhar pelo bem coletivo é transformado em interesse pecuniário para poucos. Dentro desta concorrência selvagem, todos perderam.

 Gostaria de deixar claro que não me refiro aos incansáveis trabalhadores que labutam em diversos terreiros do nosso planeta e, ao contrário de negar sua formação espiritual, trabalham no templo bem orientados por seus pais e mães espirituais, respeitam todas as formas de se fazer Umbanda, procurando conhecê-las e não privilegiando esta ou aquela. Aliás, sabem a linhagem espiritual que possuem, conhecem sua raiz. Para estes dou um profundo e verdadeiro paó, na certeza que serão lideranças naturais na Umbanda, não por portas e travessas, mas por aclamação da comunidade umbandista.

 Aranauan, Saravá Fraternal,
Yabauara (João Luiz Carneiro)   Discípulo de Mestre Arhapiagha (Pai Rivas)
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Liberte a você mesmo

Livro: Estude e Viva
André Luiz & Francisco Cândido Xavier

Lábios envenenados pelo fel da maledicência não conseguem sorrir com verdadeira alegria. 
Ouvidos fechados com a cera da leviandade não escutam as harmonias intraduzíveis da paz. 
Olhos empoeirados pela indiscrição não vêem as paisagens reconfortantes do mundo. 
Braços inertes na ociosidade não conseguem fugir à paralisia. 
Mente prisioneira no mal não amealha recursos para reter o bem. 
Coração incapaz de sentir a fraternidade pura não se ajusta ao ritmo da esperança e da fé. 
Liberte a você de semelhantes flagelos. 
Leis indefectíveis de amor e justiça superintendem todos os fenômenos do Universo e fiscalizam as reações de cada espírito. Assim, pois, no trabalho da própria renovação, a criatura não pode desprezar nenhuma das suas manifestações pessoais, sem o que dificilmente marchará para a Vanguarda de Luz. 
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Luxo na Umbanda. Necessidade ou Vaidade? 

Vamos refletir sobre: “necessidade x vaidade x humildade”.

Não está acontecendo um exagero de vaidade na Umbanda (não da religião, mas dos adeptos)?

Entre muitos aspectos, podemos citar como exemplo a vestimenta e os paramentos: quando o médium 

tem uma entidade ou outra que usa um apetrecho de trabalho (um chapéu, um lenço, uma bengala ou mesmo

 outro elemento), nota-se que a necessidade desse material é do guia, ou seja, aquele espírito usa o chapéu, o

lenço etc. para realizar seu trabalho, dentro do seu fundamento.
Mas, quando TODAS as entidades que trabalham com o mesmo médium, ou todas do mesmo terreiro (mesmo 

em médiuns diferentes) precisam se paramentar, não seria mais coisa do(s) médium(ns), na maioria das vezes

semi-consciente(s), do que do(s) espírito(s) atuante(s)? Na internet, revistas e jornais, podemos ver com facilidade, fotos em que o mesmo médium (ou todos do terreiro),  quando incorporado(s) apresenta(m)-se da seguinte forma: o baiano está vestido de cangaceiro, com falangeiros de  seu Zé Pelintra (não concordo com o termo “linha de malandros”, usado pelos umbandistas mais novos) usa terno,  bengala e chapéu, o boiadeiro parece um capataz ou um coronel fazendeiro, o caboclo se veste imitando um índio  (já que o de modo geral, os artigos encontrados, como cocares, não são genuinamente indígenas, e muitos não têm  nenhuma semelhança aos paramentos que eram utilizados pelos povos ancestrais de nosso continente, ou mesmo  pelos índios atuais), o Ogum veste roupa de soldado romano e tem uma linda espada (se possível, cravejada de brilhantes),  o erê traja roupas infantis (macacãozinho, vestidinho colorido etc), o cigano com vestes características do povo (e lógico,

 quanto mais colorido, melhor), o Exu usa capa, tridente e cartola, o marinheiro usa uma “farda” como se fosse um autêntico  capitão da marinha americana, etc.

Isso quando não resolvem por um “trono” no meio do terreiro, colocando a entidade numa posição de rei dentro da casa  (já existem tronos especialmente confeccionados para Exus e que são vendidos aos “olhos da cara” nas casas de artigos religiosos).
O que vocês acham? Será que existem mesmo médiuns ou casas onde TODAS as Entidades atuantes precisam se paramentar?
Seria coincidência esses espíritos escolherem, todos ao mesmo tempo, esse médium ou essa casa, para se paramentar?  Isso não seria contrário ao principal lema da Umbanda: “HUMILDADE e SIMPLICIDADE”- tão ensinado pelos nossos sábios Pretos-Velhos? A roupa branca (símbolo de igualdade), aos poucos estaria deixando de ser a FARDA dos soldados do exército do Pai Oxalá,  já que até em dias de giras comuns estão usando roupas cada vez mais esplendorosas? Será que festa de entidade ou orixá precisa mesmo desse luxo todo, deixando, às vezes, um local sagrado como um templo  umbandista mais parecido com uma ala de escola de samba, onde todo mundo fica “fantasiado”? Esse colorido todo não facilita a indução à mistificação, ou no mínimo, ao animismo, já que o médium que gastou tanto  dinheiro com toda essa parafernália, não vai querer deixar tudo aquilo guardado?

Ou será que os guias, que sempre foram exemplos de humildade e simplicidade, é que são (ou estão ficando) cada vez mais  vaidosos (o que não acredito)?

Irmãos-de-fé, filhos da nossa amada Umbanda: apesar do respeito às diferenças, certas questões poderiam e deveriam ser  melhor estudadas ou revistas pelos seguidores do Mestre Oxalá, afinal de contas, a Umbanda veio para dar espaço a todos  os filhos do Pai Celestial, principalmente aos simples e humildes (encarnados e desencarnados), muitas vezes não aceitos  em outros segmentos religiosos.

Com toda essa parafernália utilizada atualmente, como os mais necessitados se encaixarão, já que muitos não podem  comprar uma “roupa de Exu”, que muitas vezes, custa mais do que eles ganham por um mês de trabalho? Lembremos que o brilho que devemos mostrar não é no luxo da vestimenta, ou seja, o lado externo, pois tudo isso é  ilusório, já que roupa não tem força espiritual. O que realmente importa é a essência divina que existe em cada um  de nós, filhos de Deus (encarnados e desencarnados). Esse brilho, que brota no âmago do ser é que deve ser mostrado  e melhor ainda, doado, a todos aqueles que necessitam. Isso sim agrada ao Pai, aos Orixás e seus Falangeiros de Luz.

Pense nisso... Igualdade, Caridade, Fraternidade e Humildade.

Deus Seja Louvado. Para Sempre Seja Louvado.
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Morrer e Nascer muitas vezes na Umbanda

Por Alexandre Cumino

O mundo ocidental, essencialmente ca​pitalista, molda a mentalidade do homem moderno e sua forma de ver o mundo, no qual tudo está aí para ser consumido. E muitos chegam ou procuram a Umbanda com esta mesma mentalidade.

“Tipo assim”... sabe...:

Nº 1: Limpeza espiritual 

e corta demanda.

Nº 2 Orientação e Prosperidade.

Nº 3 Abre Caminho e Sorte no Amor.

Se puder falar o quanto custa, me​lhor! Sem comprometimento, sem envolvi​mento, sem doutrina ou reflexão.

Muitos chegam assim na Umbanda, e outros, “umbandistas”, saem da Umbanda quando crêem que está “demorando muito” para receber Nº 1, o Nº 2 ou o Nº 3.

Alguns, quando percebem que a Um​banda não os servirá em seus pro​pósitos de desavença, vingança, amar​rações e outros “trabalhinhos”, facilmente encon​trados nos classificados “marronzi​nhos” ou nos postes, que prometem sorte, di​nheiro, amor e poder em 24 hs.

O curioso é que, muitas vezes, nem as pessoas que oferecem tais coi​sas as possuem. Como oferecer algo que não se tem, como dar o que não pode ser possuído, comprar o que afinal? Dinheiro só compra dinheiro na bolsa de valores, dinheiro só compra amor na obra de Nelson Rodrigues, dinheiro só compra espiritualidade superficial para agradar o ego... o ego espiritual.

No caso da Umbanda podemos e devemos dizer o que ela tem para dar: HUMILDADE, AMOR e CARIDADE. Como caminho para PAZ, HARMONIA e EQUI​LIBRIO, conquistados na busca em dar um sentido para a vida que é em si a leitura da mesma de uma perspectiva espiritual, mágica e divina. Para tal é preciso disciplina, doutrina e muita vontade de aprender, morrer e nascer outra vez, muitas vezes.
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
  BAZAR DA ABTUCMM
Prestigie e auxilie nossa Tenda adquirindo produtos do nosso BAZAR. 
[image: image18.wmf]
  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br
__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                                   Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
   ATENÇÃO   (   O QUE FALTA FAZER EM NOSSA TENDA:
(Pintura externa;

( envernizar o assoalho da biblioteca e vestiários;

☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir ajudar a executar as tarefas acima?
 
        Não fume em nossas dependências.
.................................................

Você sabia que....
☺O informativo que você recebe gratuitamente é impresso com cartuchos de tinta doado pelo médium Mário Jorge? 

☺Que você pode baixar este e os informativos anteriores da  nossa  home Page?

☺Que em  nossa  home Page, tem uma pasta para o médium da ABTUCMM, com um material diversificado e importante?
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                                                                                   Redação e edição: Eldeni F. Camargo -  Celular: 91559749
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 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





LEITURA DE CARTA


Marque sua hora pelo     WhatsApp 84040395











_______________________________________________________________________15- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


